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Fonêmica T xukuham_ei <Kayapó) 

MICKEY STOUT e RUTH THOMSON 

I 

O. INTRODUÇÃO. Os KayapÓ do Norte são uma tribo 
grande vivendo no norte do Mato Grosso e no Pará, Brasil. 
No Parque Nacional do Xingú E>ão designados por Txukuha­
mei 1 • Antigamente o seu território abrangia desde o Rio 
Araguaia até o TapajÓs, mas atualmente as aldéias prin­
cipais s~ local!zz m nos rios Xingú e Iriri. 

As autoras :,;recolheram os dados na aldéia de Porori 
no Pahfue Naci; nal do Xingú, durante várias visitas feitas 
de janeiro de 1965 a fevereiro de 1970 3 • Durante este pe­
ríodo, o número de habitantes oscilava entre 160 a mais de 
200. O povo de Porori é quase monolíngi.ie, conhecendo 
apenas poucos nomes de animais e outras palavras isola-.... 
das em portugues. Portanto, alguns homens falam alguma 

..... 
coisa de portugues, que aprenderam em viagens fora da al-
deia ou no Posto Leonardo Villas Boas. Há uma pequena 
diferença entre a fala dos homens e a das mulheres, prin­
cipalmente nas exclamações e na entonação. 

A. análise feita teve como informantes homens e mu­
lheres de todas as idades e algumas crianças de 10 anos 
em diante. 
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1. QUADROS CONTRASTIVOS DOS FONEMAS. 

Bilabial Alveolar Palatal Velar Glotal 

surdas t 
V 

k ? p e 
Oclusivas 

b d 
'( 

sonoras J g 

Nasais -m n n IJ 
Semivogais w f y 

QUADRO I 

Consoantes. , 

-

Posterior 
Orais Anterior Central 

não arredondada arredondada 

Alta 
... 

1 1 u 

Média 
.. 
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Baixa 
.. 
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QUADRO II 

Vogais orais. 

Posterior 
Nasais Anterior Central 

não arredondada arredondada 

Alta i 
... 
l u 

< ( ( 

Baixa E 
.. 
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( 
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QUADRO III 

Vogais Nasalizadas. 

154 



2. OS FONEMAS E SEUS ALOFONES. 

2. 1. Consoantes. Há 16 consoantes classificadas em 3 
séries: oclusivas, nasais, e semivogais. A séri e de oclu­
sivas se divide ainda em surdas e sonoras . 

As oclusivas surdas contrastam em 5 pontos de arti­
culação; bilabial /p/, alveolar /t/, palatal /e/, velar /k/ 
e glotal / ? / . 

As oclusivas sonoras e as nasais contrastam em 4 
pontos de articulação: bilabial /b, m/, alveolar / d, n/, 
palatal /]' n/ e velar / g, TJ /. 

As semivogais contrastam em 3 pontos de articula­
ção : lábio-velar /w/, alveolar /r/, e palatal /y/. O 
membro alveolar desta série é um vibrante brando. 

As oclusivas pala tais /e , .J./ variam entre africadas 
[t~], [ d~] e palatalizadas [tYJ, ( d.; J. ,. 

As oclusivas com exceção da glotal têm variantes 
pré-nasalizadas [mp, mb, nt, nd, Ilts, ndz, IJk, IJg] que 
ocorrem depois de vogais nasalizadas. 

As nasai8a com exceção da velar têm variantes pré­
-oclusas lbrn, n, dn.J que ocorrem depois de vogais orais. 

O vibrante a l veol ar é Pasalizado [tí] depois de uma 
vogal nasalizada. 

2. 2. Vogais. Há 17 vogais, das quais 10 são orais, e 7 
são nasalizadas. 

As duas séries contrastam na posição da língua na 
boca: anterior, central, e posterior. A série oral con­
trasta em 3 alturas da língua na boca: alta, média , e bai­
xa. A série nasal contrasta em 2 alturas: alta e baixa. A 
série posterior contrasta em arredondamento ou não dos 
lábios. Da série baixa oral a anterior /6 / é mais fechada 
do que as posteriores /'â/ e /::; /. Da série baixa nasal a 
posterior arredondada / ccl é mais fechada do que a ante­
rior / f / , que por sua vez é mais fechada do que a poste­
rior não arredondada. 

3. EVID~NCIA PARA A ANALISE. Os dados nos quadros 
·que vão ao fim do trabalho são organizados para apresen­
tar a evidên cia em que a análise, em termos de contraste 
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e complementação, foi baseada. Cada quadro trata de um 
grupo de sons considerados foneticamente semelhante e 
mostra como estes sons se agrupam em fonemas com suas 
variantes. 

As oclusivas surdas e sonoras contrastam em ambi­
ente análogo em posição inicial da palavra. Em posição 
medial o contraste é menos claro, e em posição final ocor­
rem somente as surdas. 

O fonema / d/ é muito raro, se achando em posição 
inicial somente em duas palavras exclamatórias, em posi­
ção medial numa palavra só, f a 1 dun/ 'curto', e num nome 
português / '?'nd~/ 1Rondon1

• 

Os fonemas /b/ e / g/ . também são raros, mas ocor­
rem em pronomes comuns, /ba/ 'eu', / gaf 'você', e em 
mais umas poucas palavras. O /b/ é um pouco mais co­
mum do que /g/. 

As africadas /e/ e /'J/ não . se acham em ambientes 
.... -identicos, nem em posiçao final na palavra. Mas o con-

traste em posições iniciais e mediais, junto com a analo­
gia com as demais oclusivas, indicam o análise de /é/ e 
rr1 como dois fonemas distintos. 

4. SÍLABAS. 

Há 8 tipos de sílaba em termos de constituentes con­
sonantais e vocálicas: 

V [e]'amargo', [a] 1você1 ,[::>] 1 com' 

VC [ak] 'pássaro', [~m] 'ficar em pé', [in J 'fezes' 

CV [na J 'chuva', [pa J 'braço', [ka J 'pele' 

CCV [I)ra] 'paca', [mf'i]'carne', [kra] 'criança', 

[ bri] 1 sapo' 

CCVC [ mr'tm J 'formiga', [prin J 'piqui' 

cvc [ mat] 'afluente'' [r~p J 1 cachorro1
, [kvm] 'fumaça' 

cccv [ qrwa J 'buriti' 

cccvc [krwet] 'bico' 
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4. 1. Semi-vogais /w/ e /y/ quando ocorrem contíguas a 
uma vogal 
silábicas. 

se analisa como consoantes na base dos padrões 

[ka] 'pele' [yã] 'esse ' 

[na J ' chuva' LwtJ 'ele' 

[pa J 'braço' [wa] 'dente' 

[ak] 
, 

'passara' [ay] 'somente' 

[kri] 'frio' [pyr] 'renovo' 

(pri] 'caminho' [kwe] 'al gum' 

[mf~m] 'formiga' [myedn] 'marido' 

[P~inJ 'piqui' [kruwa] 'flecha' 

[_pa.t] 'tamanduá1 [yat] 'inhame' 

[top] 'cachor ro' [ muwª] 'chorar' 

[a'tt] 'sozinho' [i 1yE] 
a 

' 1 pessoa' 

[i'mut] 1 meu pescoço' [ a'yok] 'teu desenho' 

[i'pok J 'centro' [ a'ki:Yj 'gritar' 

[a'kot] 1 contigo' [ a 'wer~ 
..... 

'a voce' 

[ika'niiJ -'meu irmao' [iya'ka J 1 sou branco' 

[ka'raj 'verde' [ya'n:)J 'mandar' 

[pu'nu J 'mal' [pu'yu J um nome 

[pa'ra] 
, 

'crepusculo' [ka'wa] 1pilão 1 

[ku're] ' colher' [ WE 
1
W ~ 'borboleta' 

[ ka're] ' l impar' [ wo'ti] 'viga' 

[ra'ra] espécie de cesta [ ku1wr] 'fogo' 

[pi1go] 'verme' [ku'we] 'abcesso' 

4 . 2. As africadas se analizam como consoantes Únicas, 
porque i) não há outros fonemas fricativos na língua, e 
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ii) ocorrem em posição final da sílaba onde não se encon­
tram outras seqüências de consoantes. 

[pa] 

[ki] 

[ket] 

[mop] 

[mit] 
[k:>p J 
[r~p J 
[kr1] 
[a'tik] 

[a'mut] 

[pi'IJo] 

[ku'pa J 
['koprt.] 

~'pa] 
[a'n=> J 

'braço' 

'forno' 

1não1 

# 

'cara' 

'sol' 

'espada' 

'cachorro' 

'frio' 
A 

'teu estomago' 

'teu pescoço' 

'verme' 

1 matar' 

'mosca' 

'meu braço' 

'teu olho' 

[d:la J 
[dzi] 
[t~et] 

[mots] 

[tets] 
[rats] 

[bot~] 
[dzwe] 
[a•t~iyª] 
[a'dzTm] 

[dza•ro] 
[ku'd~a] 

~t~okre] 
~'dzi] 
[i'tse.] 

# 
1 estar de pe' 

1 colocar' 

'queimar' 

espécie de 
# 

arvore 

'duro' 

'grande' 

'chegar' 

1pão1 

'espirrar' 

'esperar' 

nome 

'botar' 

nome 

nome 

1 espelho' 

4. 3. Oclusivas pré-nasalizadas e nasais pré-oclusas se 
analisam como consoantes únicas porque i) assim pode-se 
considerar alofones das demais oclusivas e ii) a distribui-- ,. ' çao delas na silaba paralela a de outras consoantes: 

[mop] 

[pat] 
[kok] 

[m1t] 
[a'paf] 

[a'tik J 
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# 

'cara' 

'tamanduá• 

'vento' 

'sol' 
# 

'teu pe' 
A 

'teu estomago' 

[ipa'n2mP] 

~'n9nt] 
[kçIJk] 

~'Y2nts J 
[9'mbar1] 

[o'ntir1] 

' meu cotovelo' 

'meu sono' 

'lagarto' 

1 minha irmã' 

'sua estante' 

'tua espada' 



[pa J 1braço' [~a] 'eu1 

[ka] 'pele' [IJga J ..... 
'voce' 

[i'pu J 1 cheio' [9'ndç] 1Rondon1 

[i 1 n::>] 'meu olho' [~1ndze] 
, 

'avaro' 

[pãt] 
, 

[tãbm J 1tamandua1 1 cru' 

[tok] 'acordar' [todn] 1 tatu' 

[_kfit J 'animal [ d -kwe nJ 
, 

'passaro' 
mimado' 

4. 4. As consoantes labializadas ou palatalizadas se anali­
sam como uma seqüência de dua$ consoantes porque i) /w / 
e / y / ocorrem como consoantes em outras posições e 
ii) há seqüências análogas de consoante mais / ~ /. Portan­
to a análise das seqüências /Tj!f.w/ e /kfw/ e.orno 3 con­
soantes resulta na criação de mais dois padrões silábicos, 
a dizer CCCV e CCCVC: 

[ kr1] 
[pra] 

[IJ~a] 
[pr1] 
[kra] 

[mf1] 
[bri] 

[ mfvm] 

[Pr!n] 

[krit J 

[kukrit] 

[ IJf1k ] . 

'frio' 

'cinzas' 

'paca' 

'caminho' 

'criança' 

'carne' 

1 sapo' 

'formiga' 

1piqui 1 

'animal 
mimado' 

1 anta' 

1 zangado1 

[rwe] 

[PYE] 
[ dzwe] 

[kwe] 

[a 1tswt.] 
[ 

1nd11 "] o zwe 
" 

[i'kye J 
[twebm] 

[gway J 
[ 

.. d ] . nwe n 

1 descer' 

1 renovo' 

1pão 1 

'pedaço' 
, 

'terr1vel' 

1 outro' 

'lado' 

'gordo' 
, 

'nos' 

'penas' 

[ dz eIJwey' tire] 1 arco-Íris' 

[ mye dn J 'mando' 

[:9rwa] 'buriti' 

[krwet] 'bico' 
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4. 5. A oclusiva glotal se analisa como consoante i) por 
analogia com outros padrões silábicos e ii) porque há con-

"' traste entre a presença ou ausencia dela: 

[o J 
[i] 
[ki] 

[ko] 

[ki J 
[kwe] 

[ ku'pe] 

[ka1 t1k] 

'fruta' 

'mim' 

'forno' 

'lenha' 

'rastejar' 

'algum' 

'tocar' 

'cansado' 

[?o J 'folha' 

[? i J 'osso' 

[ ?i J 'osso' 

[?o J 'folha' 

[? ].' J 'semente' 

[?we] 'chamar' 

[ku'? e J 'ficar em pé' 

[ku' ?uwa] 'chamar' 

4. 6. As vogais nasalizadas se analisam como fonemas 
Únicos e não por seqüência de vogal mais consoá'nte nasal 
porque: 

i) há contraste entre consoantes nasais em posição 
final da sílaba: 

[k1tm J 'fumaça', [Prin] 'piqui', [kiíi] 'gostar', 

[ka'b!n] 'fala'. 

ii) 
, Á • 

ha contraste entre a presença e a ausenc1a de uma 
consoante nasal depois de uma vogal nasalizada: 

[!]'carne', [in J 1 fezes'. 

4. 7. Vogais assilábicas. Depois das consoantes em posi­
ção final da palavra ou da sílaba pode-se desenvolver um 
som vocálico que não se considera como vogal silábica, 
mas simplesmente como um traço da consoante mesma. 

As oclusivas /p, t, k/ seguindo uma vogal anterior, 
desenvolvem um som vocálico de qualidade anterior e alta: 

/kam 1f.ek/ 

/krit/ 

/ku'pip/ 
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[kam'rekl J 
[' kritr J 
[ku'pipI] 

'vermelho' 

'animal mimado' 

1 esteira' 



As oclusivas /p, t, k/ se-guindo um vogal posterior, desen­
volvem um som vocálico ou sonoro ou surdo igual com a 
vogal posterior. Se ela é /o/, o som vocálico varia entre 
[o] e[u]: 

/ fjr.Ík/ ['lJ-rikr] 'zangado' 

/? ok/ [ 1 ? okO ou '? okU] 'desenho' 

I ta' tak/ 
(. ' [ta'tak~] 

L (. 
'doer' 

/tut/ ['tutu J 'pombo' 

/i' got/ [i 1 g:>tQ J 'inchado' 

/tum/ [ ' tl1m 1t J 'velho' 
(. 

/pram/ ['pr~m~J 'fome' 
" 

As oclusivas /p, t, k/ seguindo uma vogal central, desen­
volvem um som vocálico de qualidade posterior, alto, não­
-arredondado: 

/bay'bat/ [ bay'bati:] 'nojo' 

/kak/ [ 1 kak'i J 'tosse' 

/ nap/ [ 'napi'J 'mau sabor' 

A oclusiva / c/ seguindo uma vogal arredondada de­
s envolve um som vocálico arredondado igual, s eguindo uma 
vogal não arredondada desenvolva um som vocálico de qua­
lidade anterior alta. 

/kuc/ 

/moei 

/bo'6/ 

/mE~/ 

/rac/ 

/te~/ 

['kut~u] 

['motsü ou ' mot~u] 

['bot~O ou 'bot~u] 

['m~t~i] 

['ratsi] 

['tetsi] 

espécie de árvore 

espécie de árvore 

'chegar' 

'bom' 

'grande' 

'duro' 

As nasais /n, n/ desenvolvem um som vocálico de 
qualidade anterior e alta: 
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/en/ c··· d- .J e ni ' gostoso' 

/tini ['tjn!] ' vi vo' 
(, 

/kin/ 
L 

[1 k~iitJ 1 gostar' 

A semi- vogal /w/ seguindo uma vogal alta e poste­
rior e a semi-vogal /y/ seguindo uma vogal alta anterior 
desenvolve um som vocál ico central[a ] . 

[ku' ?uw~J 

[ka'nuwd J 
[ka'kruwd J 

' flecha' 

' pedir' 

'injeção' 

'pentear' 

[a'kiy9 ] 

[ ku'!Jiy9 J 
1 gritar' 

'botar' 

A semi-vogal /y/ seguindo a vogal central anterior 
/e/ desenvolve um som vocálico baixo anterior [ f... J. 
[a'beyt:J 'procurar' [ku'reyé] 'porque' 

Depois da vibrante /r/ o som vocálico que se desen-
, . -volve e igual ao da vogal que o precede, com exceçao de 

poste-

'sapatos' 

, 
'nos' 

'indo' 

'casa' 

No início da sílaba há uma transi ção vocálica entre 
duas consoantes. Entre uma consoante qualquer e /w ! a 
transição é alta posterior arredondada [ u] . Entre uma 
consoante qualquer e /y/ a transição é al ta anterior [i]. 

[kuwedn] •pássaro' [miyedn] 'marido' 

[d'fuwe] 1pão1 [piyf:] 'renovo' 

la 1 t~uwi- I 'ruim' 1a'ki·ya1 ' gritar' 
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-Na posição final da sílaba I e/ e ln/ às 
precedidos por um som vocálico alto anterior . 

vezes sao 

. 
1urubu 1 [te1t~] 1 forte' 

'grande' [boits J 1 chegar' 

Na posição final de um enunciado que termina com 
vogal alta não arredondada se desenvolve um som fricativo 
velar [ x]. 

[? ix] 1 osso' [tix J 'morto' 

[nix] 'novo' [t~'kr'ix] 'machucar' 

5. INTENSIDADE. A Intensidade n.ão é predizível em ter­
mos fonológicos. Gramaticalmente, ocorre normalmente 
na Última sílaba do tema da palavra. 

/pu'nu/ 'mal' /pu'nu-fe / 1 mauzinho 1 
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QUADRO IV 
Oclusivas alveolares, africadas palatais, e [Y]· 

Seguindo vogal nasalizada Seguindo vogal oral 
In{cio de palavra em final da suaba tÔnica em final da suaba tÔnica Seguindo vogal átona 

(final de palavra) (final de palavra) (média de palavra) 

/t/ [ta] ~'nçnt] [ketl [i'tª 

[t J [nt] 
'rasgar' 'meu sono' 'nao' 'minha perna' 

[to] [o'pront] [mat] [ ka 1tik J 
A 

'duro' 'voce corre' 'afluente' 'cansado' 

[tu] ..... 
[rint] [kot] [itak J 

'estomago' 'olha' 'certo' 'bater em mim' 

[tãm] [tut] 
'aquel e' 'pombo' 

[ t.:>k] 
'acordar' 

-

/d/ ['dawa] [a'duy] 

[ d] [nd] 
exclamação 'curto' . 

[di] [9'n d~] ... 

exclamação 'Rondon' 

[duyduy] 
exclamação 



/j/ 

[IJ [nJ'J 

[' cy.iít, c~rí! J 
'campainhas' 

['tokrf J 
um nome 

[tipro'tirt. J 
espécie de 

# 

passara 

[ja] 
'estar de pé• 

v 

[jo J -
exclamaçao 

v 
[ji J 

'botar' 

[Ju• re J 
'arco' 

[i'yonc] 
(, -

'minha irma' 

[yo'rccn~J 
'dobrando' 

[? ec] [i1 ~é] 
'mentir' 'espelho' 

[kac] [a' ciy~ J 
'faca' 'espirrar' 

[kac] [kora' cu] 
'cesta' 'colher' 

[moc] 
espécie de , 
arvore 

[kuc] 
espécie de , 
arvore 

r ,ny .. d-J 
Lo Jª n 

'generoso' 

[Ju1J'e] 
'arco' 

' 

[a'Ji] ..... 
'voce bota' 

[a'Ji] .... 
'voce acampa' 

[C2•nje] 
'mesquinho' 



Continuação do QUADRO IV 
Seguindo vogal nasalizada Seguindo vogal oral 

Início de palavra em final da sílaba tÔnica em final da silaba tÔnica Seguindo vogal átona 
(final de pa la vra ) (final de palavra) (média de palavra) 

/y/ [ya'ka J [•niyª] [iye.] 

[y] 
'branco' espécie de 'eu' 

[yok] 
animal 

[pu'yu J 
[a'beye. J 'desenhar' um nome 

[ v' n "] 'procurar' 
[aya'ka] ya' r<;_> e 

'dobrando' [a'kiy~J 
..... # 

'voce e branco' 

[yã] ' voce grita' 

'este' 

[yàt] 
'inhame' 

... 



Início de palavra 

/kf [ko] 

[k J [1Jk] 'costas' 

[kak] 
'tosse' 

[ka] , 
'atras' 

) /g/ [g:>' g.) J ' 

[g] [1Jg] 
'ruído' 

[ga J-[:ga J 
'voe e ' 

/ r; / [IJº J 
[IJ J [gIJJ 

'agua' 
1 

[~o] 
. 

' casa dos 
homens' 

QUADRO V 
Oclusivas e nasais velares. 

Seguindo vogal nasalizada Seguindo vogal oral 
em final da silaba tÔnica em final da sfiaba tÔnica 

(final de palavra ) (final de palavra) 

[kÇ?IJk] [kok] 
'lagarto' 'vento' 

[IJr~IJk J [kak ] . 
'sacudir' 'tosse' 

[tik J 
'barriga' 

[rt- 'rEk J 
'mol e' 

' 

1 

Seguindo vogal átona 
(média de palavra) 

[ku'ka] 
'testa' 

[a'kâ] 
'seu pele' 

[ku'ga] 
'assar' 

[_j. 1 got] 
'inchado' 

[ku'gIJ~] 
'dar' 

[a19a J 
'miçanga' 



Início de palavra 

/p/ [P~] 
[p] [mp] ' pau' 

[pa] 
'br aço' 

/b/ [bi] e. 

[b J [mb] 
'matar ' 

[ba] - [mba] 
' eu' 

[bt] - [mbL] -exclamaçao 

[ b<2] 
'grama' 

QUADRO VI 
Oclusivas bilabiais e [ w ]. 

Seguindo vogal nas alizada 
em final da sÍlaba tÔnica 

Seguindo vogal oral 
em final da sÍlaba tÔnica 

(final de palavra) (final de palavra) 

[ipa'n?m p J [mop] 
# 

'meu cotovelo' 'cara' 

[tfp J 
'peixe' 

[kop] 
'mosca' 

[ku'pip] 
'esteira' 

Seguindo vogal átona 
(média de palavra) 

[ku'pe] 
'tocar ' 

[ka 1pot] 
'fora' 

[ku'be] 
'coçar' 

[ka 'bo] 
nome 

[katE. ' mbari] -'mamao' 

[a 1bi] 
'toma, pega' 

[ ku1bi t J 
espécie de 
macaco 



/mi [m!] [k9m r J [obm] [ku'bm~ J 
[ m J[bm] 

'jacaré' 'dar para beber' 
, 

'jogar' 'po' 

[maJ [tfm] [twebm] [a1 mi] 
'indo' 'gordo' 

..... # 
1f1gado' 'voce e homem' 

[me~] [ m'tm J [ v"b J [ka 1mi] a'ri m 
'bom' 'ali' 1 . # 1 'irmão' Jª 

[m9] [k\lm J 
'ir' 'fumaça' 

1 [ m~icm J 
'formiga ' 

/w/ [ we.'we. J [ku'weJ 

[ w] 
'borboleta' 'furunculo' 

[wa] [ka'wa] 
'dente' 1 mão de pilão• . 



QUADRO VII 
Oclusivas e nasais alveolares e [ r]. 

Seguindo vogal nasalizada Seguindo vogal oral 
Início de palavra em final da silaba tÔnica em final da silaba tÔnica Seguindo vogal átona 

(final. de palavra) (final de palavra) (média de palavra) 

/ti [ti J [v.n J [ mit] [ka1 tik] r1 t 
(.. 

[ t J [nt] 
'morto' 'olhar' 'sol' 'cansado' 

[ta J [i'n~nt] [ket J [ ka 't.? J 
'rasgar' 'meu sono' 'nao' 'sai.r' 

[ a'pr<(:t J [koto J 
. 'voe e corre' 'corrigir' 

['tutu] 
'pombo' 

' 

/d/ [ di J [a'duy] 

[ d] [nd] 
excl~mação 'curto' 

[ 1dawa] [9'ndQ] - 'Rondon' exclamaçao 
' 

[ duy'duy J "\ 

espécie de 
" passara 



/n/ [ni] [ Ptin] [ todn J [a'n't] 

[n][dn] 
' novo' 'piqui' 'tatu' 'suficiente' 

[na] [!n J [myedn] [a'n=> J 
'chuva' 'fezes ' 'marido' 'seu olho' 

1 r-1 [r1J [' n!Ií'íJ [
1tir1] [a' r'u J 

'comprido' 'sentado' 'banana' 
..... 

derrama' [ r] [ ií J 'voce 

[ra' ra J [' n<ttí<t J ['ka'rere J [ka'ro] 
1 caixa' 'dando' 'limpar a terra' 'verde' 

[ 1 m~nq] ['koro J 
'indo' 'sede' 

['uru J 
'pus' ' 



Início de palavra 

/k/ [ko] ,, 
[ k J [!Jk J ' atras ' 

[ki] 
'rastejar' 

/?/ [?o J 
[?] 'folha' 

[?1] 
'semente' 

QUADRO VIII 
Oclusiva velar e glotal. 

Seguindo vogal nasalizada 
em final da s ilaba tÔnica 

Seguindo vogal oral 
em final da sílaba tÔnica 

(final de palavra) (final de palavra) 

[kQIJk] ~kokü] 
'lagarto' 'vento' 

Seguindo vogal átona 
(média de palavra) 

[kU'ka] 
'testa' 

[ka'kO J 
'espiga! 

[<t'I)ki] 
. . 

'seu forno' 

[ku'? <e] 
' lavar' 

[ka'? o] 
nome 

[9?i J 
'mel' 



Início de palavra 

/mi [mi] 

[m] [b~ 'homem' 

[m<t>J 
'ir' 

ln/ [ni] 
[n] [ªn] 'novo' 

[ n:l J 
'olho' 

1ri1 [n!J 

[ri] [ªri] 'sentar' 

[nep] 
'morcego' 

/ fJ/ [IJi] 
[ry] 'lama' 

[IJO J 
'molhado' 

QUADRO IX 
Nasais . 

Seguindo vogal nasalizada 
em final da sÍlaba tÔnica 

Seguindo vogal oral 
em final da sí'laba tÔnica 

(final de palavra) (final de palavra) 

[ mr\lm J [obm] 
'formiga' 

, 
'po' 

[k'tm J [ v"b Q a' r i m 
'fumaça' ' . , ' Jª 

- ·-·- -· 

[prip J d 
[to n] 

'piqui' 'tatu' 

[!n] [myedn] 
'fezes' 'marido' 

[ktnJ [kweªnJ 
'gostar' 'passarinho' 

[bi' k<(Il J [mEªn] 
'preguiçoso' 'mel ' 

Seguindo vogal átona 
(média de palavra) 

[ku'bma J 
'ouvir' 

[ka 1mi] 
'irmão' 
.. 

[ku'dn9 J 
'pintar com 
urucu' 

[a'nit J 
'suficiente' 

[ku'na] 
'morder' 

[a'nç] 
'sua' 

[ ku 'IJ~J 
'dar' 

[a'lJª J 
'miçanga' 



/i/ 

[i] 

/e/ 

[e] 

/ f / 

[t:J 

QUADRO X 
Vogais. 

[bit] , 
'so' 

[pi'tu J 
'raiz' 

[tik J 
'barriga' 

[te J 
'carrapato' 

[cet] 
'queimadura 1 

[me] 
'liso' 

[tt:J 
'perna' 

[ tt.p J 
'peixe' 

[13ft:] 
'ovo' 
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/i/ 
'-

[iJ 

h 

/E I ( 

[ ~] 

[P~] li! [pi] 
'pau' [i] 'urucu' 

~tini] [pi1ka] 
'vivo' 'terra' 

[bi] [tik] 
'matar' 'preto' 

!e/ [tey] 

[e] 'duro' 
' [twebm] 

'gordo' 

[me] 
f 'o que' 

[t~ J /a/ [kfa] 
'ir' [a] 'amigo' 

[ka'tf] [IJa] 
'abobora' 'a casa dos 

[IJr~ J)k J homens' 

[ba] 'sacudir' 
'mato' 

/a/ [kra] 

[a] 
'filho' 

[ay'kwa] 
'boca' 

[wa] 
'dente' 

['pari J 
'estante' 

[ta J 
'rasgar' 



li! 
l 

[iíf] /u/ [pu] f l(! [m'tm] 

[}] 
1 sentar' 

[u] 
1mosquito1 

[ir] 
1 ali' 

[ 'inf] [bu'yu' J [mr\~m] 
' sentado' nome 'formiga' 

[t~m] [tu] 
A. 

[t'tm] 
'cair' 1 estomago' 'velho' 

/o/ [bo] 12! [ b<j? J 
[o] 

'colmo' 
[ ~] 

'grama' 

[ i'ko] [ i'k2] 
'minhas costas' 'beber' 

[to] [ i't<tn e] 
'duro' 'meu irmãoi 

/a/ 
l [kri] / :J / [ kr .'.)] 

[~] 
'cabeça' [-J] 'podre' 

[JJ~ ] CIJ~ J 
1dar1 'molhado' 

[b~] . [ t:) J 
' coruja' 'dançar' 

/"f/ [ iciíit' kw? J 
[ ~] 

'casa' 

[w~J 
1 ali' 

[ • c~ni' c~ni] 
' campainhas' 
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NOTAS 

1. Esta solet ração segue as regras da Assoc iação Brasileira de Antro-
pologia. Popularmente se escr eve como Txucarramãe ou Txukahamãi. 

"' 2. ( Os uto&-ey colabo raram na pesquisa fonológica. A análise não inclui 
unida"cte-~maid-res da sílaba. ~ possível que seja modificada quando um es-... 
tudo mais completo for levado a efeito. 

O material para este artigo foi recolhido por membros do Summer In ­
stitute of Linguistics, em colaboração com o Museu Nacional, Rio de Janei-
ro . 

Os agradecimentos sinceros dos autores a Orlando e Cláudio Villas 
Boas, diretores do Parque Nacional do Xingú, por terem concedido permis­
são e prestado auxílio nas visitas ao campo. Estas visitas foram· feitas sob 
o patrocínio do departamento de Sociologia e Antropologia do Instituto Cen­
tral de Ciências Humanas da Universidade de BrasÍlia , com o qual o Summer 
Institute of Linguistics tem um convênio mútuo. 

Os autores agradecem também a Ivan Lowe, Loraine Bridgeman, David 
F ortune, e outros membros do departamento de estudos técnicos do Summer 
Institute of Linguistics , os quais deram valor osa ajuda na análise e na apre­
sentação deste material. 

Tradução de Eunice Burgess 

176 

, ... J 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
                           www.etnolinguistica.org


	000
	153
	154
	155
	156
	157
	158
	159
	160
	161
	162
	163
	164
	165
	166
	167
	168
	169
	170
	171
	172
	173
	174
	175
	176

